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Queremos comemorar, trazer à memória, 
o bem que este projecto (instituição) trou-
xe a tantas crianças. Ao longo destas 6 dé-
cadas encontraram aqui muitos sorrisos, 
afetos, amor, entrega e dedicação.
Por isso, temos motivos mais que suficien-
tes para festejar. Sentimos a alegria dos 
rostos  e o brilho nos olhos dos que hoje 
cá estão e dos que por aqui passaram. 
Fizeram-se mulheres e homens. Se não 
tivessem passado por cá, não teriam en-
contrado uma luz ao fundo do túnel para 
as suas vidas. Sentimos neles e nas suas 
formas de estar na vida o bem que aqui 
receberam.	
Além de dar resposta a muitos proble-
mas sociais esta casa também tem sido 
um centro de empregabilidade, de ganha 
pão, para muitas famílias desta região.
Este tempo é também para lembrar pes-
soas especiais. O Sr. Pe. David Oliveira 
Martins, que no pós guerra, em 1958, num 
tempo de miséria, fome, pobreza, foi to-
cado por uma luz e construiu esta casa. 
Podemos dizer que foi um homem de co-
ragem, de visão do futuro, arrojado e de 
bom coração. A instituição jamais o pode-
rá esquecer. 	
Outro nome também de suma importância 
é o do Sr. Cónego Narciso Fernandes, que 
mais tarde agarrou com todo o seu cora-
ção este projecto, desenvolveu-o, moder-
nizou-o e equipou-o com outras respostas 
sociais, nomeadamente para a terceira ida-
de. A estes dois grandes nomes da institui-
ção poderemos juntar milhares de pessoas 
anónimas que aqui trabalharam e traba-
lham, lembrar os nossos benfeitores, tan-
tas instituições e grupos dos mais variados 
pontos do mundo, que não se esquecem 
de nós e que nos têm ajudado muito. Esta 
instituição também lhes está muito grata 

e quer aproveitar este momento para os 
recordar e lhes agradecer.
Esta celebração é também uma oportuni-
dade para trazer à memória tudo que de 
bom que aqui se tem feito ao longo destes 
anos. Criou-se o Lar de Infância e Juven-
tude, que acolhe bebés, crianças e ado-
lescentes em situação de risco; Cresce; 
Jardim de Infância; Centro de Atividades 
e Tempos Livres e para a terceira idade, a 
Estrutura Residencial para pessoas idosas. 
Nos 25 anos da Instituição construi-se em 
Apúlia, Concelho de Esposende, a Coló-
nia de Férias para as nossas crianças e ido-
sos. E desde 2008 que fomos certificados.
Por todas estas razões queremos solenizar 
esta data. Marcamos para o próximo dia 
26 de novembro, o início das celebrações. 
Iremos faze-lo com todos os nossos uten-
tes, crianças e idosos, colaboradores e 
convidados especiais. Será sobretudo um 
momento de acção de graças.	  
Nesse dia a Estrutura Residêncial para 
Crianças e Adolescentes será baptizada 
com um nome novo: (A) Crescer. (A) Cres-
cer pois olha para o futuro mas não esque-
ce o seu passado. Em tempos idos, de falta 
de recursos e de pobreza, foi esta mesma 
Casa a ser capaz de acrescentar a quem 
cá vivia aquilo que tantas vezes faltava: 

O NOSSO CENTRO 
SOCIAL ESTE ANO 
CELEBRA 60 ANOS 
DE VIDA. COM ESTA 
EFEMÉRIDE QUERE-
MOS, COMEMORAR, 
FESTEJAR, LEM-
BRAR, MEMORAR 
E SOLENIZAR ESTA 
DATA.

CELEBRAR 60 ANOS 
DE SOLIDARIEDADE

Pe. Manuel Joaquim

Maximinos

“Em tempos idos, de falta 
de recursos e de pobre-
za, foi esta mesma Casa a 
ser capaz de acrescentar a 
quem cá vivia aquilo que 
tantas vezes faltava: o bem 
estar físico e emocional, o 
amor, o carinho e o apoio.”
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Na última semana de Julho, começamos a 
colocar as roupas frescas na mala, o cha-
péu-de-sol e o protetor solar, para rumar-

mos à praia.
No 1 de Agosto, fomos para a nossa Co-
lónia de Férias, na Apúlia apanhar banhos 
de sol. Este ano, tivemos ótimos dias de 
calor. Regressamos no dia 10 de Agosto 
com um pouco mais de cor na cara, bra-
ços e pernas, pois não temos o hábito de 
vestir o fato de banho. 
No dia 20 de setembro, a convite da Câ-
mara Municipal de Braga, fomos divertir 
- nos na Malafaia, em conjunto com ou-
tros idosos, das freguesias do concelho. 
Assistimos à eucaristia, comemos sardinha 
assada, a pingar na broa caseira e regada 
com boa pinga e fomos animados com 
rancho e cantares populares.  
Terminadas as férias, já estamos a pensar 
em como vamos organizar o próximo ano. 
A vida é cíclica. Após o verão, que inclui 
algum tempo de repouso e  ocupações 
diferentes, chega o outono com novos 
desafios. 
Quem mais vive, mais ciclos passa, mais 
desafios enfrenta e mais oportunidade 
tem de experienciar a vida.
Este ano, a partir de novembro, iniciamos 
as comemorações dos 60 anos da nossa 
instituição. Sem dúvida uma vida a cuidar!
 Vamos fazer festa, celebrar os fundadores 
e benfeitores desta pioneira e imponente 
obra, os cuidadores e todos aqueles que 
cuidamos. 
Inicialmente, e durante muitos anos, fo-
mos uma instituição orientada para a in-

Tempo de repousar

E tempo de recomeçar 

Sentir o passado

Criar o futuro

o bem estar físico e emocional, o amor, o 
carinho e o apoio. Serviu de porto de abri-
go. Foi onde muitos cresceram, evoluíram 
e melhoraram as suas vidas e projetaram 
os seus futuros. Acrescentou ideais e so-
nhos.  Hoje, a casa cresceu e continua a 
acrescentar valor a quem cá vive. Não que-
remos parar e queremos melhorar, sem-
pre de olhos postos no objetivo de toda a 

vida desta Obra: ajudar a formar pessoas 
melhores e mais felizes. (A) crescer faz-se 
obra. Crescendo faz-se caminho.	  
A casa das crianças e adolescentes passa-
rá a ter um padrinho. Este será um rosto 
desta instituição, alguém que fará a ponte 
entre o interior e o exterior da mesma. O 
seu nome será apresentado oficialmente 
no dia 26 de novembro.

Ao celebrar estes anos de vida, queremos 
honrar o passado, solidificar o presente e 
projetar o futuro nesta onda de querer fa-
zer sempre o bem em prol de quem menos 
tem e mais precisa. A solidariedade, esta 
“virtude” como lhe chamou o Papa S. João 
Paulo II, será sempre a grande imagem de 
marca desta Instituição.
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Aniversários

No âmbito do plano de atividades da nossa 
Casa de Acolhimento para este ano letivo, 
que tem por objetivo reviver as tradições, 
recebemos no dia 14 de outubro a visita do 
músico Mickael Akordeon com um grupo 
de alunos de concertina de Freiriz. 
O grupo visitou a Casa, esteve com as 
nossas nossas crianças e jovens e parti-
lharam com elas momentos de alegria. 
Aproveitaram para fazer uma demons-
tração de concertinas, revivendo modas 
antigas e dando a conhecer esta tradição 
minhota. 

As crianças e jovens tiveram oportunidade 
para experimentar o instrumento e contac-
tar com este costume. Não foi tarefa fácil 
para os principiantes, pois este instrumen-
to requer muitas horas de treino e prática. 
No entanto, foi visível o interesse e curio-
sidade pelo instrumento e pelo som que 
este produz. 
Foi uma tarde com Casa cheia, muito bem 
passada, com boa companhia, com boa 
música e experiencias enriquecedoras. 
A visita terminou com um lanche oferecido 
pelo grupo e com promessas de cá voltarem. 

as tradiçõesReviver

MAR

Eu gosto de ti ó mar
Quando te olho ao sol-posto
Gosto do teu marulhar
Quando estás bem-disposto
Da ternura e do carinho 
Com que abraças a areia
Quando estendes de mansinho
As ondas na maré cheia
Gosto de olhar essa cor
Que foste colher no céu
E aspirar o odor
De maresia, que é teu
Gosto de ver-te raivoso
Quando açoitado do vento
Num turbilhão espumoso
Das ondas em cata-vento
Qual gigante enfurecido
Que de raiva enlouqueceu
À praia diz convencido:
Aqui o senhor, sou eu
E és mesmo grandioso
Bramindo ensurdecedor
Mas ao ver-te bonançoso
Inspirar-me mais amor

D. Celeste Faria

fância, juventude e famílias carenciadas. 
Anos mais tarde, incluímos nos nossos cui-
dados as pessoas mais velhas. Ajudamos a 
pessoa humana em todas as idades e esti-
vemos e estamos ao seu lado em todos os 
desafios da vida. 

Temos um presente, repleto de passado e 
avido de futuro, que vamos celebrar. 
Celebrar, partilhando, por exemplo, este 
poema ao mar, feito por uma pessoa ido-
sa, que tivemos o prazer de cuidar. 
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O Projeto Educativo deste ano intitula-se: 
“Lembrar o passado construindo o futu-
ro: o universo e o planeta terra” e neste 
sentido os diferentes grupos da creche, 
pré-escolar e CATL irão estar envolvidos 
em atividades que têm como principais 
objetivos estimular a natural curiosidade 
acerca dos mistérios da natureza e do 
universo, bem como identificar formas de 
proteção ambiental. O contacto com a 
natureza será uma constante, servindo de 
palco à exploração das diferentes áreas 
do conhecimento.

Este projeto enraíza-se na curiosidade na-
tural da criança e no seu desejo de saber 
e compreender o porquê das coisas. Esta 
sua curiosidade será fomentada ao longo 
do ano através das diferentes fases e ati-
vidades do projeto. Será uma ótima opor-
tunidade para aprofundar, relacionar e 
comunicar o que já conhecem, bem como 
estarem em contacto com novas situações 
que suscitam a sua curiosidade e o inte-
ressa por explorar, questionar, descobrir e 
compreender. A ideia é que a criança seja 
capaz de construir as suas teorias e conhe-

cimentos acerca do mundo que a rodeia.
Irá, também, implicar o desenvolvimento 
de atitudes positivas na relação com os ou-
tros e a criação de hábitos de respeito pelo 
ambiente e pela cultura.
Demos início ao nosso plano de atividades 
e as saídas ao exterior têm feito parte da 
nossa rotina semanal, como por exemplo, 
a ida ao Talegre e à Quinta do Centro So-
cial” para a participação nas vindimas, 
onde o grupo do pré-escolar ficou respon-
sável por um cantinho nas vinhas. Foi com 
grande entusiasmo e eficácia que cumpri-
ram a tarefa. A atividade terminou com um 
pequeno lanchinho no café do centro da 
Freguesia de Ruilhe.

“Será uma ótima oportuni-
dade para aprofundar, rela-
cionar e comunicar o que já 
conhecem, bem como esta-
rem em contacto com novas 
situações que suscitam a 
sua curiosidade e o interes-
sa por explorar, questionar, 
descobrir e compreender.”

PROJETO EDUCATIVO

construindo o futuro””Lembrar o passado


